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j_ "Dentro de 60 dias, o 
,g Brasil resolverá o proble-
[ ma de sua divida externa e 
^ ai o governo terá condições 
^ de enfrentar os problemas 
!,_ internos" — disse, ontem, 
^ em seu gabinete, ò presi­
do dente do PDSi senador José 
; Sarney, de fisionomia riso-
0 nha e descontraída, de-
r , monstrando grande otimis-

\o 

a mo no êxito das negocia-
j_ l] ções que o país vem estabe­

lecendo com o sistema fi­
nanceiro internacional, ao 

^ comentar elogiosamente os 
i termos do pronunciamento 

,'g^ ontem feito pelo presidente 
fjPÍ João Figueiredo ao reassu­
mir X'-"5. mir a Presidência da Repú-

vj blica. 
Sarney foi muito comedi-

•-, do em relação às possibili-
\ ?::£ dades de estabelecimento 
;(pí]de entendimentos imedia-
! ^tos com as Oposições, em 
| v? função da mensagem paci-
[ J.tficadora do discurso presi-
| r . ^dencial, embora elogiasse 
í-n 'a perspectiva aberta por 
n- Figueiredo, enquanto criti­
co cava "as retaliações" de 
jta Ulysses Guimarães. O de-
jja putado AfrísioVieira Lima 
'a . (PDS-BA) manifestou a 
ie_ opinião de que, "se Ulysses 
\i_ não quer subir a rampa, o 

que pais 
60 dias 
para favorecer uma nego­
ciação e fez uma verdadei­
ra retaliação. 

Em seguida, disse que o 
governo e o seu partido 
adotam uma postura não 
para p ovocar crises, mas 
para remover dificuldades. 
Nesse sentido, sustentou 
que o discurso do Presiden­
te representa uma mensa­
gem de otimismo ao país, 
"mostrando que temos pro­
curado e encontraremos 
soluções para todos os pro­
blemas". 

—vamos resolver á dívi­
da externa dentro de 60 
dias. Aí poderemos cuidar 
dos problemas internos, so­
bretudo do problema eco­
nômico. Aí a dívida externa 
será relegada a plano se­
cundário — acrescentou 
Sarney. 

Voltando a criticar a fala 
de Ulysses ("foi infeliz a 
imagem de subir a rampa 
do Palácio"). Sarney disse 
que o Presidente preconi­
zou uma negociação políti­
ca que não se restringe ao 
PDS, porque defende um 
consenso entre as princi­
pais forças políticas do 

Presidente a desce para fa- o a , s - / 
zer o grande acordo nacio­
nal". 
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^s Enquanto avaliava o dis-
,s curso do presidente João 
\ s Baptista Figueiredo. Sar-
^. ney reiterava que o Brasil 

não negociará a sua sobe­
rania, argumentando que 
"o pais jamais admitirá 
qualquer interferência do 

a Fundo Monetário Interna-
{ cional em nossos negócios 
a internos, ainda que ponde-
a rasse que o pais não pode 
0 conviver com a inflação 
r nos níveis em que ela está 
à situada, atualmente ". 

— O presidente Figueire-
L do fez um discurso afirma-
1 tivo. Ele convocou a socie-
; dade para uma ação con-
C junta, como se propondo a 
í. uma negociação ampla. O 
^ Presidente tem uma posi-
1 cão de inegável liderança, 
) não apenas de chefia. E 
\ tem sido obstinado na exe-
í cução do seu projeto de 
i abertura democrática não 

obstante as graves dificul­
dades do momento. 

;. Depois de advertir que 
> em política costuma se 11-
L dar com a realidade do dia 
\ de hoje. não a de ontem, 
{ Sarney lembrou-se de fazer 
[ novo comentário1 restritivo 
\ a respeito do discurso do 
j presidente do PMDB, depu­

tado Ulysses Guimarães: 
— O Ulysses anunciou 

| que ia fazer um discurso 

/. 

O deputado Afrísio Vieira 
Lima (PDS-BA) disse que o 
discurso de Figueiredo re­
presenta uma resposta 
mais aberta ao entendi­
mento do que a proposta do 
deputado Ulysses Guima­
rães. 

— Eu interpreto o discur­
so como uma mensagem 
pacificadora. Nele o Presi­
dente' deixa claro que, se 
Ulysses não sobe a rampa, 
eíe não se importará em 
descer para discutir os pro­
blemas do Brasil. 

Para o deputado baiano, 
foi dada a partida pelo pre­
sidente Figueiredo para 
que as lideranças políticas 
entrem em conversações 
com vistas a um acordo na­
cional. O senador Marcon­
des Gadelha, vice-lider do 
PDS no Senado, acha que o 
Presidente tocou no proble­
ma crucial das negociações 
com o FMI procurando for­
talecer a posição de Delfim 
e outros negociadores bra­
sileiros, quando disse cla­
ramente que não admitirá 
negociar a honra nacional 
em troca de nenhuma van­
tagem financeira. 

Gadelha revelou que já 
conversou com o presiden­
te Figueiredo, que se acha 
"perfeitamente advertido 
para a complexidade dessa ; 
negociação, que não pode; 
ficar restrita ao campo pu-
ramente financeiro". I 


